Auto-aceitação – aula na classe Família Cristã em 30/09/07
        A auto-aceitação nos capacita a direcionar nossa atenção para fora de nós e a amar as pessoas com quem estamos em contato.

Se é verdade que o amor-próprio é a base do nosso amor aos outros, e se ele não é inato, e sim adquirido, surge uma questão essencial : Como podemos aprender a nos aceitar a nós mesmos ? Como conseguir amar a nós mesmos ?


Resposta : Devemos aprender a nos deixar amar. Não é suficiente que o amor nos seja oferecido. Um outro passo se faz necessário – devemos aprender a recebê-lo.


Devido a uma concepção errônea do que sejam a humildade e modéstia cristãs, somos inclinados a repelir elogios. Assim, desencorajamos aqueles que nos aceitam e incentivam, até que estes desistam de expressar sua apreciação para conosco. Desta forma, nos privamos da experiência de sermos amados , experiência esta que é fundamental se quisermos aprender a amar a nós mesmos. 


Precisamos aprender a aceitar a aceitação dos outros.


Todos nós precisamos de elogios em nosso dia a dia, mas geralmente sonegamos um ao outro esse “elogio diário”. Estamos sempre criticando , fazendo comentários negativos e , com isso, enfraquecendo a auto-confiança daqueles que nos rodeiam. Esta atmosfera favorece o desenvolvimento de pessoas que “amam por obrigação” e não por alegria , espontaneamente. Não sentimos vontade ou capacidade de amar, antes dizemos a nós mesmos :
Eu devo amar ! Eu preciso amar ! Eu tenho que amar ! Mas nossas forças acabam e não conseguimos ir longe.

Círculo vicioso : 


Somos incapazes de amar aos outros porque não aprendemos a amar a nós mesmos / Não podemos aprender a amar a nós mesmos porque não somos amados pelos outros ou somos incapazes de aceitar o seu amor / Não somos amados pelos outros porque somos incapazes de amá-los ou os amamos apenas por obrigação / Somos incapazes de amá-los porque não aprendemos a amar a nós mesmos.

Há duas possibilidades de rupturas desse ciclo:
1- Através de Cristo, Deus toma a iniciativa no amor. Ele fala a primeira palavra e dá o primeiro passo. Assim, nós podemos amar. “Nós amamos porque ele nos amou primeiro” (I João 4:19).

2- Jesus nos aceita completa e incondicionalmente. Deste modo, Ele torna possível aceitar-nos a nós mesmos e um ao outro. “Portanto, acolhei-vos uns aos outros, como também, Cristo nos acolheu para a glória de Deus Pai” (Rom. 15:7)

 O que de fato isso significa para mim pessoalmente ? Será que significa o bastante para que eu consiga parar de culpar minha infância, ou  as circunstâncias, ou outras pessoas pela minha incapacidade de amar ? Será que posso deixar de me considerar um coitadinho e permitir que o amor de Deus me transforme ?


Em sua primeira tese, afixada à porta da igreja de Wittenberg, Martinho Lutero afirmou :”O amor de Deus não se destina ao que vale a pena ser amado, mas cria o que vale a pena ser amado”. O amor de Deus não permite que permaneçamos apenas o que somos, mas nos transforma , nos aperfeiçoa.

